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Assunto: Recapeamento asfálüco do Tipo CBUQ em Trechos de Ruas no município
de Inúbia Paulista - SP

Intercssado: Prefeitura Municipal de Inúbia Paulista
Local: Trechos de Ruas no Município de Inúbia Paulista conforme relação em anexo.

MEMORIAI DESCRITIVO

Descrição dos serviçm:

Placa de obra:
Antes do início da obra deveni ser implantada as placas de obra em chapa

galvarizada, conforme orientaÉo do manual de identidade visual - Secretaria de
Desenvolvimento Regional,
Disposições gerais:

A empresa conu?tada deveÉ ser responsável pela qualidade final dos
serviços, fornece EPI-s (equipamentos de protet'o individual) aos funcionários,
recolher leis sociais referentes aos funcionários que Eabalharem na mesma, e
possuir responúvel tecnico pela execução com fornecimento de ART ou RRT. Todos
os materiais de acabamentos necesúrios para a obra deverão ter concordância e
aprovafo do engenheiro responúvel pela fiscalizafo da obra" que tená anuência
do departamento de engenharia da Prefeitura Municipal de Inúbia Paulista, antes da
sua utilizafo.

Mobiliza@o e desmobilização:
Quanto à mobilizaÉo, a conEatada deveÉ iniciar imediatamente após a

liberação da ordem de serviço e em obediência as etapas acima citadas. A
mobilização compreendeÉ o Fansport€ de máquinas, equipamentos, pessoal e
insalações provisórias necesúrias para a perfeita exeorção das obras. A
desmobilizafro compreenderá a completa linpe-za dos locais da obra, retirada das
máqúnas e dos eqúpamentos da obra e o deslocamento dos empregados da
contratada

Limpeza do Pavimentos:
Antes da execução da imprimadura, deveÉ ser efetuada a limpeza geral no
paümento existente, rremovendo todos os materiais soltos e estranhos, através do
vassouÉo e compressor de ar, sendo necessário cuidado nos bordos da base,

Recapeamentos asfáltico:
Imprimação Betuminosa Ligante:

A pintura de ligafo consistirá na disribuição de uma película de material
betuminoso diretamente sobre a superficie do calçamento exist€nt€, previamente
limpo. Para a execução da pintura da l@fo, será empregada emulsão asfríltica
catiônica do tipo RR-2C A taxa de aplicaÉo, para a emulsão asfálüca, será de 0,5
l/mz. A distribuição do ligante deveÉ ser feita por veíorlo apropriado ao tipo
caminhão espargidor, equipado com bomba reguladora da pressão e sistema
completo de aquecimento; as barras de disribuição devem permitir aiustes
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verticais e larguras variáveis de espalhamento devendo também estar aferido este
equipamento. A mistura não deve ser distribuída quando a temperatura ambiente
for inferior a 10q C ou em dias de chuva

O conEole da quantidade de emulsão espargida na pista será feito ab'avés da
colocação de uma bandeja na pista, «)m peso e área conhecidos da mesma, sendo
que após a passagem do carm distribuidoc aúavés de uma simples pesagem obtém-
se a quantidade de ligante usado. O sewiço será aceito, uma v€Íz que seia atendida a
taxa de aplicafo mínima de 0,5 l/m2 de ligante.

Recapeamento asfálüco:
lmprimação Betuminosa Ligante:

A pintura de ligação consistiÉ na distribüção de uma pelíclla, de material
betuminoso diretamente sobre a superficie do calçamento existente, preüamente
limpo. Para a execução da pintura da l@fo, seÉ empregada emulsão asfáltica
catiônica do tipo RR-2C. A taxa de aplicação, para a emulsão asfáltica seÉ de 0,5
l/m2. A distribüção do ligante deveÉ ser feita por veículo apropriado ao tipo
caminhão espargidor, equipado com bomba reguladora da pressão e sistema
completo de aquecimento; as barras de distribuição devem permiür aiustes
verticais e larguras variáveis de espalhamento devendo também estar aferido este
equipamento. A mistura não deve ser distribúda quando a temperatura ambiente
for inferior a 10q C ou em dias de chuva

O controle da quanüdade de emulsão espargida na pista seÉ feito através da
colocação de uma bandeja na pista, com p€so e área conhecidos da mesma, sendo
que após a passagem do carro disribuidor, através de uma simples pesagem obtém-
se a quanüdade de ligante usado. O serviço seÉ aceito, uma vez que seja atendida a
taxa de aplicação mínima de O5 l/m2 de ligante.

Concreto betuminoso usinado a quente (CB.U.Q.), fornecimento e execução
(e=3cm), exclusive Eamporte

Concreto asfáltico é o revestimento flexível, resultante da mistura a quente,
em usina apropriad4 de agregado mineral graduado, material de enchimento (filler)
e material betuminoso, espalhada e comprimida a quente sobre a base imprimada
ou sobre a camada de regularização com CBUQ.

A mistura seÉ espalhada de modo a apnesentar, quando comprimida, a
espessura do proleto.

Serão empregados os seguintes materiais:
MaGrial Beulminoso
- Cimento asfálüco CAP - 50170, adiüvado com dope para ligante, se

necessário.
Agregado Graúdo
O agregado graúdo deverá ser @ra briAda, de granito ou basalto. O

agregado graúdo deve se constiurir de fragmentos sãos, duráveis, livres de torrões
de argila e substâncias nocivas. O rralor máximo tolerado, no ensaio de los Angeles,
4096. Deve apresentar boa adesiüdade.

Agregado Miúdo
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O agregado miúdo pode ser areia, prí-de.pedra, ou mistura de ambos. Suas
partículas indiúduais deverão ser resistentes, apresentar moderada angulosidade,
liwes de torrões de argila e de substâncias nocivas. Deverá apresentar um
equivalente de areia igual ou superior a 5096

Material de Enchimento (Filler)
Deve ser constituído por materiais minerais finamente diüdidos, inertes em

relação aos demais componentes da mistura, não plásticos, tais como cimento
Pordand, cal extinta, pós-calcários, etc

Os parâmeúos, faixas e toleÉncias de aceitabilidade para os serviços de
regularização e capeamento asfáltico em CBUQ seguem a especificação, conforme
descrições abaixo:

Grau de Compactafo
O grau de compactação da camada executada deveÉ ser no mínimo 9796,

tomando-se como refeÉncia a densidade dos corpos de prorra moldados pelo
processo Marshall.

Execução
Os serviços de espalhamento da mistura betuminosa, somente poderão ser

executados depois da base e brita graduada ou a regularização com CBUQ [para o
caso da execução de capeamento), terem sido aceitos pela fiscalização. No caso de
ter haüdo ffinsito sobre a superficie sublacente à camada em execução, será
procedida a varri@o da mesma antes do início dos serviços.

O concreto betuminoso produzido deveÉ ser transportado, da usina ao
ponto de aplicaÉo, nos veículos basculantcs antes especificados.

Para que a mistura seia colocada na pista sem grande perdas de temperatura,
cada carregamento deverá ser coberto com lona ou ouro material aceitável, com
tamanho suficiente para proteger a mistura-

O concreto asfáltico sení distribuído por vibro-acabadora, de forma tal que
permita, posteriorment€, a obtenção de uma camada na espessura indicada pelo
proieto, sem no s adições. Somente poderão ser espalhadas se a temperatura
ambiente se encontrar acima dos 10qC e com tempo não druvoso. O concreto
betuminoso não podeÉ ser aplicado, na pista em temperatura inferior a100eC. Caso
ocorram irregularidades na superficie d2 ramad2, estas deverão ser sanadas pela
adição manual de concreto betuminoso, sendo esse espalhamento efetuado por
meio de ancinhos e rodos metálicos.

Imediatamente após a disribúção do concreto betuminoso, tem início a
rolagem

A temperatura recomendável, para a compressão da mistura fina, na pÉtica,
entre 100sC a lZOeC Caso sejam empregados rolos de pneus de pressão variável,
inicia-se a rolagem com baixa pressão, a qual será aumentada à medida que a
mistura for sendo crmpactada, e, consequentemente, suportando pressões mais
elerradas. A compressão será iniciada pelm bordos, longitudinalmente, continuando
em direção ao eixo da pista- Cada passada do rolo deve ser recoberta, na seguinte,
de pelo menog a metade da largura rolada Em qualquer cáso, a operação de rolagem
perdurará até o momento em que seja atingida a compactação especificada Durante
a rolagem não serão permitidas mudanças de direÉo e inversão brusca de marcha,
nem estacionamento do equipamento sobre o nevestimento recém-rolado. As rodas
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do rolo deveÉo ser umedecidas adequadamente, de modo a evitâr a aderência da
mistura

As luntas longitudinais de construção, no caso de execu$o de duas ou mais
camadas sucessivas de concreto asfálüco, deverão ficar desencontradas e separadas
de no mínimo 20 cm- Nas emendas de construção tanto longitudinais como
transversais, entre pavimentos novos ou entÍe paümentos novos e velhos, deverão
ser cortadas de modo a se obter luntas verticais, sem bordos frouxos ou
arredondados pela compactaÉo, ou, ainda para o caso de paúmentos velhos,
bordos novos e recentes. Antes de se colocar mistura novas adjacentes a uma iunta
cortada, ou a um pavimeDto antigo, aplicar-se'á à superflcie de contato uma camada
fina e uniforme do mesmo material beuminoso empregado na mistura. Os
revestimentos recém-acabados deveÉo ser mantidos sem trânsito, até o completo
resfriamento.

Medição
O concreto betuminoso usinado a quent€ será medido na pista pelo volume

aplicado e compactado em m3.
Transporte de CBUQ para DMT 32,10Km - Define.se pelo transporte da

camada de CB.U.Q. material usinado em Usina apropriada Deve ser transportado
por caminhões fansportadores, com proteção superior de maneira a evitar que a
temperatura da massa asfálüca não diminua a ponto limite de não se poder utilizar
na pista

O material seÉ Uansportado para uma DMT de 32,101an, local mais próximo
da obra

A medição efetuar-se-á levando em considerafo o volume transportâdo em
m3 na pista

§inalizrção Viária/HORIZONTAL
A sina.lização horizontal deveÉ ser com tinta para demarcação viária
retrorrefletiva, a base de resina acrílica com microesferas de vidro nas cores branco
e amarelo, deveÉ ser totalmente resistente a água Deverá ser aplicada mediante
processos de projeção pneumática, mecânica ou combinada Deverá ser pintada com
película uniforme sobre pavimento limpo, seco e isento de óleos.
A sinalização horizontal exerce funÉo no confole do tânsito dos veículos,
orientando e canalizando a cirorlação e também o fluxo de pedestres de forma a se
obter maior segurança. É faduzida aúavés de pinturas de faixas e marcts no
paúmento, utilizando-se a cor br:rncr para as faixas de bordo (acostamento), e
amaÍrela para as faixas separadoras de fluxos de tráfego. Para a pintura, deveú ser
empreg'ada tinta de demarcafo viária nas cores indicadas, com adição de micro
esferas de vidro üpo premix e DO, a uma quanüdade de 2509 por metro quadrado.
Deverão ser implantados disposiüvos de sinalizaÉo vertical com a finalidade de
regüamentar obrigações, advertir, limitar, proibir, resh'ingir e aumentar a
segurança dos usuários que govern:rm o uso da via Seú exeortado pela Prefeiturâ
Municipal de Inúbia Paulista
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Controle te<aológico
A empresa contratada deveÉ apresentaÍ o controle tecnológico dos

materiais a serem aplicados, conforme preconiz^do nestas especificações e
metodologia ügente em obras de recapeamento asfálüca-

Deverá ser feito e observado o contole de qualidade do material betuminoso,
conrole da qualidade dos agregados, preparação da pista e espessura e
compactaÉo das camadas. Todos os materiais utilizados deverão satisfazer às
características das especificações em ügor do Departamento de Estradas de
Rodagem do Estado de São Paulo.
- Taxa de aplicação do ligante;
- Espessura da camada final de acabamento (pista - sonda roativa)
-Ensaio de grau de compactação (pista - sonda rotativa) e Marshall (usina).

Disposição final: cabeú à contratada assegurar a garantia de qualidade da
obra, no que envolverá aüúdades relatirras ao controle geométrico e tecnológico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O laudo do controle tecnológico do CBUQ descriminando a espessura utilizada, e a
qualidade dos demais produtos utilizado deveÉ ser fornecido pela contratada e
enregue antes da rilüma medição. A obra deverá ser entregue limpa e em total
acordo com as especificações acima ereostas- Para tanto, será fornecido pela
fiscalização um termo de recebimento provisório de todos os serviços

Inúbia Paulista, 16 de Março de 2022.

à. Z*,C a- A.Qt-
Emerson Luis Cavalaro de À Paula
Arquiteto - CAU na 425459-2
Diref o e Fiscalizat'o
RRT n"

foão Soares dos Santos
Prefeito

MPre Inúbia Paulista

Rhauan Higor Freitas Lopes
Engenheim Ciül - CREA/SP 5070338339
Orçamento
ÂRT n"
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